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A trajetória da Fundação Padre Albino 
é marcada por conquistas que refletem 
seu compromisso com a excelência na 
saúde, educação e promoção humana. 
Em 2025 esse legado é mais uma vez re-
conhecido com importantes premiações 
e avanços institucionais que nos enchem 
de orgulho.

Pelo segundo ano consecutivo a Fun-
dação recebe o prêmio Líderes da Saúde, honraria que reconhece 
instituições que se destacam em gestão, inovação e impacto social. 
Este feito reafirma a qualidade do trabalho desenvolvido e o com-
promisso diário com a vida.

Na Educação, os cursos de Medicina (Enade 5) e Enfermagem 
(CPC 5) da Unifipa estão entre os melhores do Brasil. Nossos alunos 
e docentes mostram, na prática, o resultado de ensino pautado em 
ética, competência e humanidade.

A excelência também se reflete nos hospitais. O Hospital Emílio 
Carlos conquistou o Selo CQH (Compromisso com a Qualidade 
Hospitalar), certificação que atesta a qualidade dos serviços pres-

Orgulho de Ser Fundação Padre Albino

editorial

tados à população. Já o Hospital Padre Albino e as lideranças da 
Fundação foram homenageados no LAQI Impact Summit 2025, evi-
denciando nosso impacto positivo na América Latina.

Reforçando essa trajetória de excelência, a Fundação realizou 
campanha interna para promover os Valores Institucionais em suas 
unidades, por meio de ações conduzidas pelo Núcleo de Educação 
Permanente (NEP). Ao incentivar atitudes alinhadas à cultura orga-
nizacional, a campanha fortaleceu o orgulho de pertencer à FPA.

As obras de ampliação dos hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos avançam significativamente, fortalecendo nossa estrutura 
para acolher com mais conforto e eficiência a população de Ca-
tanduva e região.

Celebrando esse legado, lançamos o novo site sobre Padre Albi-
no, espaço de memória, fé e devoção. Com recursos como o “Acen-
da sua vela virtual” e a seção “Pedidos e Graças”, reforçamos o elo 
espiritual com nossa comunidade.

Seguimos firmes na missão que o Padre Albino iniciou: servir com 
amor, transformar com fé.

Boa leitura e até a próxima edição.
Mauro Assi – Editor.
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Novas ambulâncias reforçam atendimento nos hospitais

7ª Feijoada do Bem arrecada 
mais de R$ 176 mil

A Fundação reforçou e modernizou sua frota de ambulâncias com 
aquisição de quatro novas unidades, que já estão em operação. O 
investimento, com recursos próprios, totalizou R$ 904.657,00 e visa 
aprimorar o atendimento intrahospitalar dos hospitais Padre Albino, 
Emílio Carlos e ao convênio Padre Albino Saúde.

No dia 1º de junho, a 7ª Feijoada do Bem, realizada pelos Volun-
tários do Bem, reuniu mais de 800 pessoas no Clube de Tênis Catan-
duva e arrecadou R$ 176.156,81, destinados ao Hospital de Câncer 
de Catanduva (HCC).

Com ambiente acolhedor e descontraído, ao som do grupo Nossa 
Vibe e cardápio especial preparado pelos voluntários Paulo Vargas, 
Carlos Ribeiro, Pedro Ribeiro e equipe de voluntários de Santa Adélia, 
a feijoada foi sucesso. O leilão teve prendas doadas por parceiros e 
entre os itens mais disputados estavam violões autografados por Padre 
Fábio de Melo, Fernando & Sorocaba e Jorge & Mateus, além de ca-
misas autografadas de grandes times do futebol brasileiro.

A nova frota é composta por três ambulâncias de porte básico (Tipo 
B) e uma UTI Móvel de suporte avançado (USA). “As ambulâncias bá-
sicas são equipadas para transportar pacientes que não apresentam 
risco de morte, mas que necessitam de cuidados contínuos, acom-
panhamento profissional e suporte clínico durante o deslocamento. 
Já a UTI Móvel é destinada a atendimentos de maior complexidade, 
oferecendo suporte avançado de vida, com equipamentos e equipe 
preparados para intervenções médicas em situações críticas”, explica 
o coordenador de Transportes da FPA, Donizeti Martins.
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Pelo segundo ano consecutivo, a Fundação Padre Albino é reco-
nhecida com o Prêmio Líderes da Saúde, categoria Filantropia, con-
cedido pela Healthcare, do Grupo Mídia. A premiação, que destaca 
as instituições que mais se sobressaíram no setor da Saúde, reafirma 
o protagonismo da Fundação no cuidado com a vida.

As empresas vencedoras desta edição foram selecionadas por 
meio de votação aberta no site oficial do prêmio e pesquisa de mer-
cado conduzida pelo Conselho Editorial do Grupo Mídia ao longo 
dos últimos 12 meses. A cerimônia de entrega do prêmio, no dia 19 
de maio, no Palácio Tangará, em São Paulo, foi exclusiva para pre-
miados, convidados e patrocinadores.

Desde 2013, o Prêmio Líderes da Saúde reconhece a excelên-
cia, inovação e impacto de indústrias, operadoras, fornecedores, 
distribuidores, entidades setoriais e instituições que movimentam a 

FPA recebe Prêmio Líderes da Saúde 
pelo segundo ano consecutivo

cadeia produtiva da Saúde no Brasil. Nesta edição mais de 60 em-
presas foram homenageadas, com três destaques por categoria, sem 
hierarquia entre eles.

Para o presidente da Diretoria Executiva da Fundação, Reginaldo 
Donizeti Lopes, o reconhecimento reflete o propósito que guia todas 
as ações da instituição. “Receber esse prêmio pelo segundo ano con-
secutivo sinaliza que estamos no caminho certo. Nosso compromisso 
é com a vida; é cuidar de gente com responsabilidade, inovação e 
acolhimento. Esse é o propósito da Fundação Padre Albino e a nossa 
maior conquista.”

Com quase 100 anos de história, a Fundação Padre Albino é referên-
cia em Saúde, Educação e Assistência Social no Noroeste Paulista, com 
atuação marcada pela gestão humanizada, investimentos constantes 
em tecnologia e olhar atento às necessidades em saúde da população.

Reginaldo Lopes com o troféu, à esquerda, com representantes do Grupo Chavantes e Grupo São Cristóvão Saúde também 
vencedores na categoria Filantropia.

Pequenas atitudes fazem grande diferença!
A Fundação Padre Albino está adotando as práticas ESG (Ambiental, 

Social e Governança). E cada um de nós tem papel essencial nesse movi-
mento. Pequenas atitudes no dia a dia fazem grande diferença:

• Evite copos descartáveis – use sua garrafinha ou a caneca da festa 
de fim de ano.

• Reduza o uso de papel – imprima apenas quando necessário.
• Desligue luzes, monitores e ar-condicionado ao sair.
• No café, use apenas um copo descartável e utilize guardanapo para 

as bolachas – menos lixo, mais consciência.
• Use a descarga com responsabilidade – evite jogar papel no vaso.
• Sirva-se com consciência – pegue apenas o que for consumir no Refeitório.
• Descarte corretamente – utilize as lixeiras sinalizadas e entregue 

pilhas nos coletores disponíveis na FPA.
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A UNIFIPA, através do seu Centro de Pes-
quisas Experimentais e Clínicas (CEPEC), está 
conduzindo estudos sobre biomembranas e a 
eficácia de curativos inovadores na cicatriza-
ção de feridas da pele e na regeneração de 
tecidos utilizando modelos pré-clínicos. 

A Profa. Dra. Ana Paula Girol, pró-reito-
ra de Pesquisa e Pós-Graduação, coordena 
os ensaios do projeto, que seguem rigoro-
sos protocolos éticos da Comissão de Ética 
para o Uso de Animais (CEUA) e envolvem 
abordagens histopatológicas, bioquímicas e 
moleculares para analisar a resposta dos te-
cidos aos produtos testados.

O projeto é colaborativo entre a UNIFI-
PA, o Departamento de Engenharia Química 
da Universidade Federal do Ceará (UFC), a 
empresa Biohealing Tecnologias em Bioma-
teriais Ltda e a R-Crio Criogenia SA. Cada 
uma traz expertise específica para o desen-

Cicatrização de feridas na pele
Projeto de pesquisa da Unifipa tem parceria com universidade e empresas

volvimento e aprimoramento 
dos curativos, com coordena-
ção de pesquisadores, como o 
Prof. Dr. Rodrigo Silveira Vieira 
(UFC), a Profa. Dra. Fábia Ka-
rine Andrade (Biohealing) e o 
Prof. Dr. José Ricardo Muniz Fer-
reira (R-Crio).

De acordo com a Profa. Dra. 
Ana Paula algumas frentes de 
pesquisas estão em desenvol-
vimento. Uma delas envolve o 
TecDerm, curativo de celulose 
bacteriana com papaína, que 
atua na remoção de tecidos 
necrosados e acelera a cicatri-

zação. Já o GrafDerm é curativo avançado 
feito com biocelulose e nanopartículas de 
grafeno modificado, promovendo a rege-
neração de tecidos e oferecendo proteção 
antimicrobiana com nanopartículas de pra-
ta. Ambos os curativos foram desenvolvidos 
pela UFC e Biohealing e estão em fase final 
de testes com resultados promissores.

Com relação às biomembranas, diferen-
tes tipos têm sido testados, como as desen-
volvidas em conjunto pela UFC, Biohealing 
e R-Crio, que contêm biocelulose bacteria-
na, alginato, humor vítreo do olho de atum 
(gel transparente que preenche a maior par-
te do interior do olho) e meio condicionado 
de células-tronco humanas. A pró-reitora 
diz que esses estudos ainda estão em fase 
inicial, mas apresentam grande potencial. 
“Além disso, também finalizamos ensaios 
com biomembranas de hidroxiapatita (um 

tipo de fosfato de cálcio bioestimulador de 
colágeno) e quitosana (extraída da carapa-
ça de crustáceos e com ação na cicatriza-
ção de feridas) associadas ao meio condi-
cionado de células-tronco da polpa dentária 
desenvolvidas pela R-Crio, com aplicação 
específica para tratamento de dermatites. 
Os resultados foram bastante satisfatórios e 
publicados em revista internacional de alto 
impacto, a International Journal of Biologi-
cal Macromolecules”, informa Ana Paula. 

Os estudos feitos no CEPEC estão vin-
culados a programas de iniciação cientí-
fica, mestrado e doutorado. “A pesquisa 
tem impacto direto na formação acadêmi-
ca, permitindo que alunos e pesquisadores 
desenvolvam habilidades técnicas e críticas 
fundamentais para a área de saúde”, res-
salta a Profª Ana Paula. Ela informa que na 
Unifipa há projetos de iniciação científica 
com envolvimento de alunos dos cursos de 
Biomedicina e Medicina, como os estudos 
sobre biomembranas em feridas da pele 
(2024), avaliação de produtos de bioen-
genharia em protocolos pré-clínicos (2023) 
e curativos inovadores para tratamentos 
de lesões da pele em modelos pré-clínicos 
(2022), todos sob sua orientação.

O próximo passo é a consolidação dos 
resultados para futura transição dos testes 
pré-clínicos para estudos clínicos em huma-
nos. De acordo com a pró-reitora, os cien-
tistas esperam viabilizar a utilização desses 
curativos inovadores na prática clínica, be-
neficiando pacientes com feridas crônicas e 
queimaduras.

Destaque para o Grupo de Pesquisa em Cirurgia Plástica
O Grupo de Pesquisa em Cirurgia Plás-

tica da UNIFIPA/FAMECA, em seu segundo 
ano de atividades, ampliou sua presença em 
eventos científicos. Coordenado pelos cirur-
giões Dr. José Antônio Sanches e Dr. Pedro 
Sanches, o grupo tem também a participação 
de médicos residentes do Serviço de Cirurgia 
Plástica da instituição.

O Serviço de Cirurgia Plástica da FAME-
CA é reconhecido por sua atuação espe-
cialmente por meio da Unidade de Trata-
mento de Queimados (UTQ), referência no 
atendimento a pacientes vítimas de queima-
duras. Além disso, realiza cirurgias repara-
doras e estéticas.

Em 2024, o grupo participou do Con-
gresso Brasileiro de Cirurgia Plástica, do 
Congresso Brasileiro de Queimaduras e da 
Jornada Paulista de Cirurgia Plástica, apre-
sentando trabalhos científicos desenvolvidos 
pelos integrantes, com destaque para temas 

ligados ao avanço da especialidade.
Milena Martins, aluna do 4º ano de Medi-

cina e presidente do grupo, disse que “é mui-
to gratificante ver o quanto o grupo evoluiu. 
Saímos de reuniões internas para apresentar 
nossos trabalhos em congressos 
nacionais, com produções cientí-
ficas cada vez mais robustas. Esse 
avanço é fruto do esforço coletivo 
do grupo, que hoje conta com 25 
alunos, e do apoio que recebe-
mos dos doutores e dos residen-
tes”, afirmou.

Wilson Falco, aluno do 6º ano, 
do Conselho Técnico, disse que 
“o grupo tem papel fundamen-
tal na formação de profissionais 
críticos e comprometidos com os 
desafios da saúde pública. Nosso 
foco agora se volta para a área 
de queimaduras, tema urgente 

e muitas vezes negligenciado, que demanda 
pesquisa, conscientização e novas aborda-
gens. Queremos contribuir efetivamente para 
transformar essa realidade em nossa região e 
na América Latina”, ressaltou.
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Os cursos de Medicina e Enfermagem 
da UNIFIPA alcançaram excelentes resul-
tados nas últimas avaliações do Ministério 
da Educação (MEC), destacando-se entre 
os melhores do país. O curso de Medicina/
Fameca obteve nota máxima (5) no ENADE 
(Exame Nacional de Desempenho dos Estu-
dantes), indicador que avalia o rendimento 
dos estudantes concluintes dos cursos de 
graduação em relação aos conteúdos pro-
gramáticos, competências e habilidades. 
O curso de Enfermagem recebeu conceito 
5 no CPC (Conceito Preliminar de Curso), 
também a nota máxima.

Os resultados, referentes ao ciclo avaliati-
vo de 2023, foram divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP), órgão vinculado 
ao MEC.

Os cursos de Engenharia Agronômica, 
Farmácia e Biomedicina obtiveram conceito 
4 no CPC, um dos principais indicadores de 
qualidade do ensino superior do país, obti-
do a partir do desempenho dos alunos no 
Enade, da qualificação do corpo docente, 
da qualidade da infraestrutura e do valor 
agregado pelo curso ao desenvolvimento 
dos alunos. Os conceitos obtidos por curso 
no CPC foram: Enfermagem (5), Medicina 
(4), Biomedicina (4), Farmácia (4) e Enge-
nharia Agronômica (4).

A média Institucional da UNIFIPA no IGC 
(Índice Geral de Cursos) foi 4 (quatro), con-
siderada excelente, colocando-a entre os 
cinco melhores Centros Universitários do Es-
tado de São Paulo.

A vice-reitora da UNIFIPA, Cristiane Pro-
cópio de Oliveira, ressaltou que “alcançar a 
nota máxima no ENADE e no CPC vai além 
de excelente resultado; é a confirmação de 
trabalho sério, comprometido e contínuo. 
Esses indicadores, referência nacional na 
avaliação do ensino superior, comprovam 
que estamos no caminho certo, formando 
profissionais com excelência, ética e res-
ponsabilidade. Seguimos firmes em nossa 
missão de transformar vidas por meio da 
educação”.

Medicina e Enfermagem entre os melhores
Outros cursos da Unifipa também se destacaram nas avaliações do MEC

Já a pró-reitora de Ensino de Gradua-
ção, Extensão, Assuntos Comunitários e 
EAD, Profa. Dra. Andréia de Haro Moreno, 
disse que “o resultado é reflexo do trabalho 
constante da instituição, em parceria com 
coordenadores, docentes e alunos, em prol 
de uma educação de referência — reco-
nhecida pelo mercado de trabalho e pelos 
índices de excelência no cenário educacio-
nal brasileiro”.

O aluno do 6º ano, Wilson Falco, ressaltou 
o comprometimento coletivo com o curso de 
Medicina: “Em um cenário complexo, marca-
do pela abertura de novos cursos de Medici-
na muitas vezes sem a estrutura adequada, a 
nota máxima no Enade representa uma vali-
dação do compromisso da FAMECA — alu-
nos, docentes e equipe administrativa — com 
a formação. Para nós, que vivenciamos esse 
processo de perto, o resultado reconhece um 
esforço contínuo para garantir uma formação 
médica de excelência”, afirmou.

“Para nós, alunos, é essencial estar em 
curso nota máxima, referência nos indica-
dores de qualidade e excelência acadêmi-
ca do MEC. Isso fortalece nosso diploma, 
aumenta nossa credibilidade e mostra que 
a instituição investe na atualização de seus 
métodos de ensino. Isso tudo amplia nossas 
oportunidades na carreira que escolhermos 
seguir após a graduação”, disse Ana Clara 
Pereira, aluna do 4º ano do curso de Enfer-
magem.

A UNIFIPA tem proposta pedagógica de 
articular o ensino, a pesquisa e a extensão 
como forma de garantir o ensino crítico e 
reflexivo na busca de competências e habili-
dades esperadas para alunos de graduação 
e de pós, preparando-os para que sejam 
protagonistas no mercado e na vida. Ofe-
rece estrutura moderna, laboratórios e salas 
de aula de última geração, dois hospitais–
escola próprios e bibliotecas com acervo es-
pecializado nas áreas da saúde, educação, 
ciências humanas e agrárias, além de am-
bientes específicos para o aprendizado de 
práticas jurídicas e empresariais, da área da 
saúde, do esporte e do lazer.

• A Fundação participou do 34º 
Congresso da Fehosp/Federa-
ção das Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado de São Paulo 
com 99 colaboradores que participa-
ram de fóruns de qualificação e ges-
tão em saúde.
• A escola infantil Roda Pião arre-
cadou, com apoio de alunos e 
familiares, mais de 100 caixas de 
bombom, entregues aos pacientes da 
Pediatria do ‘Padre Albino’ e da Pedia-
tria e Ortopedia do ‘Emílio Carlos’.
• O grupo de missão social “Unidos 
em Amor e Graça”, da Igreja Evan-
gélica “A tua graça me basta”, ho-
menageou as mães do Recanto 
Monsenhor Albino. Após o café da 
tarde especial entregaram lembranças 
preparadas pelo grupo.
• A egressa do curso de Educação Fí-
sica Cristiane Ap. da Silva do Carmo 
ministrou palestra sobre autismo aos 
beneficiários do Programa Bolsa Fa-
mília da cidade de Tabapuã.
• De 24 a 30 de abril a Fundação 
promoveu campanha anual de va-
cinação contra a gripe em parceria 
com a Secretaria Municipal de Saúde.
• Os alunos do curso de Farmácia 
produziram bombons terapêuti-
cos formulados com extrato de Pas-
siflora (maracujá). Foram distribuídos 
entre os colegas do curso e colabora-
dores da secretaria acadêmica.
• A UNIFIPA participou do Catan-
duva Rodeio Show com serviços 
gratuitos à comunidade e atividades 
interativas.
• Em parceria com a OAB/Catanduva 
e o Poder Judiciário, o curso de Direi-
to promoveu a palestra “Usucapião 
Extrajudicial”, ministrada pelo Juiz 
de Direito do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, Dr. Alberto Gentil de Al-
meida Pedroso.
• A Enfermagem do AME Catandu-
va participou de capacitação para 
realização segura da punção venosa 
periférica.
• O Hospital Emílio Carlos realizou, 
nos dias 16 e 20 de abril, ações alu-
sivas à Páscoa para os pacientes 
internados, organizadas pelo Comitê 
Amigo da Pessoa Idosa.
• Nutricionistas da Fundação realiza-
ram mais uma ação do ONCODAY, 
em parceria com o Grupo de Huma-
nização. O foco é a promoção de há-
bitos saudáveis entre os pacientes em 
tratamento oncológico por meio 
da oferta de informações nutricionais 
e degustação de suplemento alimentar.

RÁPIDAS
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Voluntários de Novais

Grupo Amigos do HCC de
São João do Itaguaçu Jomini

Ateliê Amor ao Próximo

AVCC de Ariranha

Os voluntários de Novais entregaram no dia 5 de maio o valor 
arrecadado na 2ª Quermesse e Leilão de Novais, realizados nos 
dias 29 e 30 de março em prol do Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC). A cerimônia, no Salão Paroquial da cidade, reuniu o grupo 
de voluntários para prestação de contas e repasse da doação, de R$ 
296.037,37.

O encontro foi conduzido pelos voluntários Rogério, Adriana e 
Vitória Mantovani, que expressaram sua emoção com os resultados 
obtidos e agradeceram a todos que colaboraram com a iniciativa.

“Gostaríamos de expressar nosso mais profundo agradecimento 
a cada um de vocês pelo notável resultado da nossa festa, onde 
pudemos testemunhar o esforço e a dedicação que resultaram no 
sucesso que celebramos hoje. Que este sucesso sirva como impulso 
para futuros desafios e novas metas que esperamos alcançar juntos e 
que os valores de cuidado e compaixão que compartilhamos guiem 
nossas ações em prol do bem-estar e da recuperação daqueles que 
são afetados diariamente por essa doença. Que Deus abençoe a 
todos os corações generosos que contribuíram e continuam contri-
buindo para aliviar o sofrimento do próximo e que continuem lem-
brando sempre que sua ajuda salva vidas.”

Também presente o casal Ilda Buffetti Piveta e João Pacífico Piveta, 
que inspirou a mobilização ao compartilhar sua história de supera-
ção. Ilda passou por tratamento no HCC e, desde então, o casal se 
tornou incentivador de ações em benefício do hospital.

Matheus Her-
nandes e Higor 
Colombo Moreno, 
representantes do 
grupo Amigos do 
HCC de São João 
do Itaguaçu, en-
tregaram ao HCC 
R$ 206.342,89, 
arrecadados no 
2º Leilão de Gado 

daquela cidade realizado em novembro de 2024.
Segundo os seis integrantes do grupo, a inspiração veio de experiên-

cia pessoal. “Ajudávamos outra cidade e, nisso, o presidente do nosso 
grupo se tratou no HCC. Nos reunimos e começamos a fazer evento 
para o hospital. Hoje estamos no segundo leilão”, comentaram. O gru-
po já está se organizando para o 3º leilão, previsto para este ano.

Com sede em Ca-
tanduva, o Grupo Jo-
mini comemorou 10 
anos e na Semana In-
terna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho 
(SIPAT), em março, 
mobilizou seus colabo-
radores em campanha 
de arrecadação de ali-
mentos. Foram arreca-
dados 1.656 litros de 

leite e 584 unidades de gelatina, doados ao HCC.
A ação teve a participação das 11 filiais da Jomini e o envolvi-

mento de diversos profissionais e áreas da empresa. Como forma de 
incentivo e reconhecimento, o proprietário da empresa se compro-
meteu em doar a mesma quantidade arrecadada pelos colaborado-
res para outras instituições sociais.

Em comemoração 
ao Dia das Mães, o gru-
po Ateliê Amor ao Pró-
ximo realizou ação no 
Serviço de Radioterapia 
do HCC. Pacientes, co-
laboradoras e acom-
panhantes mães foram 
presenteadas com kit 
de mimos confecciona-
dos pelas próprias vo-
luntárias do ateliê.

O Ateliê Amor ao Próximo é formado por mulheres que se dedi-
cam à produção de itens artesanais para ações solidárias e datas 
comemorativas no hospital.

A AVCC (Associação 
Voluntária de Combate 
ao Câncer) de Ariranha 
promoveu três dias de 
quermesse em novem-
bro de 2024 e arreca-
dou R$ 15 mil, além 
de 39 unidades de 
óleo e 280 sachês de 
molho de tomate, doa-
dos ao HCC. A entrega 
foi feita pela presiden-

te Ana Maria Massambani Rodrigues e as voluntárias Ana Maria Pin-
cossi, Vera Lúcia Fernandes Rodrigues, Selma Finoto e Mara Romano.

A presidente Ana Maria destacou o compromisso da associação 
com a causa. “Somos parceiros do hospital porque sabemos que é 
entidade séria e que atende com carinho os pacientes da nossa cida-
de. É como diz o ditado: uma mão lava a outra. Eles são muito bem 
atendidos aqui e do mesmo jeito estamos fazendo o nosso melhor. 
O intuito é melhorar e ajudar cada vez mais”.

A FORÇA DO BEM
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A Fundação Padre Albino (FPA) tem de-
monstrado forte compromisso com práticas 
ESG (Ambiental, Social e Governança) em 
suas atividades, implementando ações que 
abrangem a sustentabilidade, a responsabili-
dade social e a transparência em seus proces-
sos, buscando melhorar a qualidade de vida 
de seus colaboradores e da comunidade.

Dando continuidade às suas ações inter-
nas, a Fundação, através da Controlado-
ria e do SESMT/Serviço Especializado em 
Segurança e em Medicina do Trabalho, 
está desenvolvendo, em seus hospitais, a 
campanha “Juntos pela redução de cus-
tos e segurança no descarte de resíduos”, 
conscientizando seus colaboradores da res-
ponsabilidade sobre o descarte correto do 
lixo infectante

“O descarte de resíduos, seja de ori-
gem residencial, industrial ou hospitalar, 
requer gestão responsável para proteger o 
meio ambiente e a saúde pública. O pro-
cesso envolve coleta, transporte, tratamen-
to e disposição final, buscando minimizar 
os impactos negativos do lixo”, explicou 

Descarte de resíduos
Objetivo é redução de custos e segurança

Wellington Miletta, técnico de segurança 
do trabalho.

Márcia Cristina Lamego Moraes, ana-
lista de custos, informou que o objetivo é 
orientar as equipes sobre como identificar 
e separar adequadamente os resíduos in-
fectantes dos resíduos comuns, contribuin-
do para a segurança de todos e para a 
sustentabilidade financeira da instituição. 
“Em 2024, o custo com a coleta de lixo in-
fectante ultrapassou R$ 750.000,00, com 
descarte de 170 toneladas”, ressaltou ela.

No último dia 07 de maio, Márcia e 
Wellington passaram por todos os setores 
do Hospital Padre Albino verificando e orien-
tando os colaboradores quanto ao descarte 
correto dos resíduos, inclusive o infectante, e 
informando o impacto financeiro causado à 
Fundação com o descarte de lixo de forma 
inadequada. A visita aos setores do Hospital 
Emílio Carlos será feita brevemente.

“Contamos com o engajamento de to-
dos para que, juntos, possamos promover 
ambiente mais seguro, eficiente e conscien-
te“, disseram eles.

Doação de livros
O Hospital Emílio Carlos recebeu a doa-

ção de uma estante de livros. “Minha mãe era 
professora, gostava muito de ler e, ao longo 
dos anos, acumulou muitos livros. Ela faleceu 
há algum tempo e pensamos em doar, sendo 
útil para pacientes e colaboradores”, contou 
Fernando Varoto, docente da Unifipa e doa-
dor da estante.

Os romances são a maioria das obras 
doadas e o objetivo é ajudar as pessoas que 
estão em tratamento com leituras enriquece-
doras e que contribuam com o conhecimen-
to e tempo de qualidade. A estante está no 
saguão principal das alas de internação do 
2º andar do Hospital Emílio Carlos.

Os livros podem ser retirados, lidos e de-
volvidos para que outras pessoas aprovei-
tem a leitura. Quem quiser também pode 
depositar obras literárias no local.

• A Unifipa realizou seu 12º Mento-
ring com Alessandra Decicino, que 
abordou temas como alta performan-
ce, liderança feminina, planejamento 
estratégico, governança corporativa e 
gestão de empresas rurais e corporati-
vas no setor agropecuário.
• Colaboradores do AME Catanduva 
participaram do encontro formativo so-
bre a Política de Atendimento com Dig-
nidade. Além das orientações sobre a 
política institucional foi apresentada 
a nova ferramenta do Programa São 
Paulo São Libras.
• O coordenador do curso de Biome-
dicina Prof. Dr. Daniel Henrique Gon-
çalves foi empossado para seu se-
gundo mandato consecutivo como 
delegado do Conselho Regional de 
Biomedicina da 1ª Região, represen-
tando as cidades de Catanduva, Ara-
raquara e São Carlos.
• As pessoas idosas do Recanto Mon-
senhor Albino participaram da Oficina 
de Culinária Especial de Páscoa. Pre-
pararam “cookies” desde a mistura 
dos ingredientes até a decoração final, 
que seguiu motivos pascais.
• De 07 a 10 de abril, o Grupo de 
Apoio ao Trabalhador (GAT) realizou 
atividades da programação da Se-
mana da Saúde nos hospitais Emilio 
Carlos e Padre Albino e no AME Ca-
tanduva: sessões de auriculoterapia e 
oficina de sais terapêuticos em parce-
ria com os cursos de Farmácia e Bio-
medicina da UNIFIPA.
• A Liga de Neurologia e Neuro-
cirurgia do curso de Medicina, em 
parceria com o HB de Rio Preto e a So-
ciedade Brasileira de Cefaleia, promo-
veu, online, os Simpósios de Cefaleia e 
de Epilepsia nos dias 13 e 14 de maio. 
• O curso de Direito promoveu no 
dia 9 de abril a palestra “A década an-
tidiscriminadora da OAB”, ministrada 
pelo professor mestre e livre-docente 
em Filosofia pela PUC-SP Álvaro de 
Azevedo Gonzaga.
• O Recanto Monsenhor Albino re-
cebeu certificado pela dedicação e 
contribuição no atendimento à pessoa 
idosa no 1º Simpósio do Terceiro Setor.
• Alunos do 4º ano do curso de Enfer-
magem realizaram ação de promo-
ção da saúde na Unidade de Saúde 
da Família Alcione Nassori, no Solo 
Sagrado, com orientações individuais 
ou em pequenos grupos. Eles entrega-
ram amostras de mix de temperos sem 
sal, demonstrando alternativas saudá-
veis para reduzir o consumo de sódio 
no dia a dia.

RÁPIDAS
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Concorra a prêmios de
até R$ 2 milhões

Basta doar seus cupons fiscais para a FPA
A Nota Fiscal Paulista é Programa do 

Governo do Estado de São Paulo que per-
mite a doação de cupons fiscais para enti-
dades filantrópicas, como a Fundação Pa-
dre Albino/FPA. Fazendo o cadastro do seu 
CPF no Programa e indicando o CNPJ do 
Hospital Padre Albino - 47.074.851/0008-
19, você concorre a prêmios que podem 
chegar a R$ 2 milhões e ajuda a Fundação 
Padre Albino no atendimento de saúde e 
assistência social de 19 municípios, totali-
zando mais de 320 mil pessoas, através de 
diversas especialidades médicas, incluindo 
Urgência e Emergência, Unidade de Trata-
mento de Queimados, Maternidade, Orto-
pedia, Oncologia, cirurgias e exames. Os 
sorteios são mensais e realizados pelo Pro-
grama, com acompanhamento no portal 
ou app da Nota Fiscal Paulista.

O cadastro é simples e gratuito. Acesse 
www.fundacaopadrealbino.com.br/nfp do 
computador ou do seu celular. Se você já 

Planejamento no agronegócio
Os alunos do 2º ano do curso de Ad-

ministração da Unifipa participaram de pa-
lestra com Neto Colombo, Chief Operating 
Officer (COO) e Diretor de Operações do 
Grupo Colombo, referência do setor de 
maquinários para o agronegócio no Brasil 
e exterior. Com o tema “Planejamento no 
Agronegócio”, Neto Colombo comparti-
lhou a trajetória da empresa familiar que, 
ao longo de gerações, evoluiu de pequeno 
negócio regional para se tornar multinacio-
nal com presença em mais de 60 países.

Expondo o case do Grupo Colombo, 
Neto destacou a relevância do agronegó-
cio na geração de oportunidades, emprego 
e riqueza para a região e reforçou o papel 
fundamental do administrador. “Queremos 
mostrar aos alunos o impacto do agrone-
gócio na nossa economia e como o bom 
planejamento estratégico é essencial para 
manter a competitividade e inovação das 
empresas no setor”, afirmou.

Formado em Administração de Empre-
sas, com especializações em Governança, 
Riscos e Compliance, e MBA Executivo, 
Neto possui mais de uma década de ex-
periência nas áreas de Finanças, Controla-
doria e Relações com Investidores. Também 
enfatizou a importância da cultura organi-
zacional alinhada à estratégia empresarial. 
“Sempre gosto de citar a frase de Peter Dru-
cker que fala que ‘cultura organizacional 
come a estratégia no café da manhã’. Se 

• O curso de Psicologia promoveu a 
oficina “Pequenos Valentes: Oficina 
de Emoções” e o curso de Pedagogia 
organizou jogos e brincadeiras sen-
soriais na 4ª Caminhada pela Cons-
cientização do Autismo.
• Alunos dos cursos de Biomedicina, 
Farmácia, Engenharia Agronômica e 
da Liga de Nefrologia da Medicina 
orientaram sobre a doença renal crô-
nica, aferiram a pressão arterial e a 
glicemia, realizaram oficina de sais de 
banho, doaram mudas de hortaliças e 
informaram sobre cuidado com o solo 
no Encontro de Veículos Antigos da 
Região de Catanduva.
• Alunos do curso de Administração 
participaram da palestra virtual “Ges-
tão de Carreira, Empreendedorismo e 
Certificações do Mercado Financeiro” 
com o empresário Lucas Silva, referên-
cia no mercado fi nanceiro e espe-
cialista em certificações profissionais.
• As colaboradoras Ariane Fernanda 
Sanches, enfermeira coordenadora, e 
Júlia Carolini Martins, enfermeira, am-
bas do Serviço de OPME (Órteses, Pró-
teses e Materiais Especiais), foram co-
nhecer a fábrica da empresa Traumec 
e passar por capacitação técnica.
• Alunos do 4º ano do curso de Direito 
participaram de atividade prática que 
simulou, com adaptações, a abertura 
da 80ª Sessão Anual da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, prevista 
para ocorrer em setembro deste ano, 
em Nova York. Os estudantes assumi-
ram papéis de diplomatas, ministros e 
chefes de Estado de diversos países.
• Alunos do 2º ano do curso Técni-
co em Enfermagem do Colégio Ca-
tanduva levaram conscientização 
sobre saúde de forma irreverente e 
interativa com apresentação teatral, 
dinâmicas de bem-estar e serviços de 
cuidado aos hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino. A iniciativa incentivou 
a adoção de hábitos saudáveis entre 
pacientes e colaboradores.
• Com o tema “Mais acesso e cuida-
do integrado” e slogan “Qualidade 
em toda a jornada!”, a campanha 
Abril pela Segurança do Pacien-
te propôs discutir estratégias para 
garantir atendimento acessível e con-
tínuo, com foco na integridade do 
cuidado prestado ao longo de toda a 
trajetória do paciente.
• A UNIFIPA realizou a tradicional 
‘Missa em homenagem ao cadáver’ 
no Laboratório de Anatomia. Reali-
zada há mais de 30 anos, a celebra-
ção é momento de homenagem e 
respeito aos corpos doados para 
fins didáticos, utilizados por alunos 
e professores dos cursos da área da 
saúde, e foi celebrada pelo Bispo D. 
José Benedito Cardoso.

RÁPIDAS

é cadastrado no programa Nota Fiscal Pau-
lista basta fazer o login e buscar na barra 
superior da página o link “Entidades”; cli-
que e escolha a opção “Cupons com CPF 
(automática)”; selecione CNPJ e insira o 
número 47.074.851/0008-19. Após a con-
clusão aparecerá a confirmação da doação 
dos seus cupons fiscais para a Fundação. Se 
você ainda não é cadastrado, cadastre-se e 
siga o mesmo processo acima.

Para concorrer aos prêmios não esqueça 
de informar o seu CPF em todas as compras. 
A cada R$ 100 em notas fiscais registradas, 
limitadas ao teto de R$ 1 mil, o consumidor 
recebe um cupom eletrônico para concorrer 
aos prêmios em dinheiro. Os cupons e sor-
teios podem ser acompanhados pelo app ou 
site da Nota Fiscal Paulista.

Os sorteios são realizados pelo Progra-
ma Nota Fiscal Paulista do Governo do 
Estado de São Paulo. Resolução SF 80, 
de 04-07-2018. (DOE 05-07-2018).

não houver alinhamento entre os valores da 
empresa e seu plano estratégico, a execu-
ção tende a falhar”, destacou.

Sobre os principais desafios enfrentados 
pelas empresas para se manter líderes em 
mercado competitivo, Neto foi enfático: 
“Resiliência! Devemos muito aos nossos 
precursores, meu pai e meu avô, que sou-
beram enfrentar os desafios e se adaptar às 
mudanças sem perder o foco no relaciona-
mento com os clientes”.

Com sede industrial em Pindorama/SP, 
as Indústrias Colombo são especializadas 
na fabricação de máquinas para colheita 
mecanizada de grãos, sementes e vagens, 
como café, amendoim, feijão, milho e soja. 
Possui filiais em Adel, no Estado da Geor-
gia (EUA), e em Río Cuarto, na província de 
Córdoba (Argentina).
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O Hospital Emílio Carlos conquistou o selo CQH/Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar, promovido pela Associação Paulista de 
Medicina (APM). A certificação reconhece os esforços institucionais 
voltados à melhoria contínua da qualidade hospitalar, com foco na 
segurança do paciente e na excelência do atendimento.

Associado ao CQH, o hospital iniciou o processo de implementa-
ção com a finalidade de estabelecer modelo de gestão voltado para 
a qualidade hospitalar. Ao longo dos anos passou por importantes 
reestruturações na gestão, além de investimentos em estrutura, qua-
lificação de pessoas, cultura da qualidade e segurança do paciente. 
Entre as ações implementadas destacam-se auditorias semanais e 
mensais, revisão de indicadores e uso de ferramentas ágeis de ges-
tão. O resultado desse investimento no cuidado com a população 
culminou na conquista do Selo.

“Essa conquista representa um marco na história do Hospital Emí-
lio Carlos. É o reconhecimento do trabalho incansável de uma equi-
pe que acredita no cuidado humanizado e na busca constante pela 
excelência. Como gestora é gratificante ver o empenho e a dedica-
ção de cada colaborador refletidos nesse selo, que representa muito 
mais do que um certificado – representa nosso compromisso com a 
vida”, afirmou Renata Rocha Bugatti, diretora de Saúde e Assistência 
Social. Para ela, “esse resultado se deve ao comprometimento de to-
dos os profissionais que lutam, investem, atendem e desempenham 

‘Emílio Carlos’ conquista o selo 
CQH/Compromisso com a Qualidade Hospitalar

cada uma de suas tarefas para fazer a diferença na vida das 
pessoas ali atendidas. O selo é de nós, colaboradores, para 
vocês, pacientes”.

Para Adriani Izabel de Souza Moraes, gerente do Núcleo 
de Qualidade, “o selo não é apenas conquista institucional; 
ele vai ao encontro da Missão, Visão e Valores do Hospital 
Emílio Carlos e do legado do Venerável Padre Albino, os 
quais prezam por valorizar a vida por meio do atendimento 
de excelência. A certificação demonstra a preocupação da 
instituição com a garantia da qualidade assistencial, com 
foco na segurança do paciente por meio de aprimoramento 
e integração dos processos, trazendo a ele, como benefício, 
a confiança na qualidade dos serviços prestados”.

O ‘Emílio Carlos’ é o segundo hospital da Fundação 
Padre Albino a conquistar o selo CQH, reforçando o com-
promisso da instituição com a qualidade assistencial e a 
gestão responsável. O Hospital Padre Albino conquistou o 
selo em 2024. 

O selo
O CQH é programa de adesão voluntária, promovido 

pela Associação Paulista de Medicina (APM), que busca 
estimular a melhoria contínua da qualidade hospitalar. Além disso, 
valoriza a participação ativa, a autoavaliação e o trabalho coletivo, 
especialmente por meio de grupos multidisciplinares. A APM, como 
responsabilidade social, utiliza o desenvolvimento sustentável e o 
compromisso com as partes interessadas como base para seu mo-
delo de gestão.

Os requisitos para a conquista do selo incluem o envio regular 
de indicadores, a participação nas assembleias do Programa CQH, 
contribuição para o Fundo de Apoio, autoavaliação anual e a pre-
sença de profissionais formados na Metodologia do CQH para as 
avaliações. Além disso, o processo envolveu auditorias, vistorias téc-
nicas e avaliações presenciais, que verificaram o cumprimento dos 
critérios estabelecidos e a maturidade da gestão hospitalar em diver-
sos aspectos, como segurança do paciente, qualidade assistencial e 
governança.

Além dos hospitais  Emílio Carlos e Padre Albino também pos-
suem a certificação o Hospital de Força Aérea de São Paulo/SP, Hos-
pital e Maternidade Policin - Taubaté, Hospital Policlin – Nove de 
Julho - São José dos Campos, Irmandade Santa Casa de Misericór-
dia de Limeira, Hospital Regional de Presidente Prudente, Irmandade 
Santa Casa de Misericórdia de São José do Rio Preto, Hospital de 
Aeronáutica de Canoas – RS, Hospital de Aeronáutica dos Afonsos – 
RJ e Hospital Regional de Osasco – SP.

Serviço de Litotripsia
A Fundação Padre Albino transferiu o Serviço de Litotrip-

sia do Hospital Padre Albino para o Hospital Emílio Car-
los, ao lado da Ala Marfim. A mudança tem como objetivo 
melhorar o atendimento aos pacientes, considerando as 
obras de melhoria em andamento na estrutura hospita-
lar. A alteração no local de atendimento não interfere nos 
agendamentos já realizados, que seguem normalmente no 
Hospital Emílio Carlos.

A litotripsia é procedimento utilizado no tratamento de 
cálculos renais, por meio de ondas de choque que frag-
mentam as pedras nos rins. O atendimento continua com a 
mesma equipe técnica, mantendo a qualidade e segurança 
do serviço prestado.

Mais informações pelo telefone (17) 3311-3112.
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• A Doceria JM doou 150 ovos de 
Páscoa aos pacientes em tratamento 
na Radioterapia e na Quimioterapia 
do Hospital de Câncer de Catanduva.
• A Unifipa foi homenageada pela 
Prefeitura de Catanduva com certi-
ficado de agradecimento pelos 
relevantes serviços prestados à co-
munidade durante o I Simpósio do 
Terceiro Setor.
• Alunos do curso de Direito partici-
param da palestra sobre a trajetória 
da OAB na luta pela igualdade 
no Poder Judiciário, no campus São 
Francisco. Ela foi ministrada pelo 
professor e filósofo jurídico Alvaro de 
Azevedo Gonzaga.
• O HCC recebeu doação de ovos 
de páscoa do Supermercado Acapul-
co, da cidade de Novais/SP, para 
presentear seus pacientes em tra-
tamento.
• O projeto MiniChef completou, 
em abril, um ano na Pediatria do 
‘Padre Albino’. Ele é realizado pelas 
nutricionistas do hospital, com apoio 
das equipes de Humanização, Enfer-
magem e Psicologia.
• O Hospital Emílio Carlos promoveu 
ação para conscientização dos cola-
boradores sobre a importância da pre-
venção de acidentes e doenças 
ocupacionais no dia 28 de abril. A 
atividade, organizada pela CIPA, no 
refeitório, permaneceu em exposição 
ao longo do dia.
• Os institucionalizados e colabo-
radores do Recanto Monsenhor Al-
bino receberam a dose da vacina 
contra a gripe no dia 29 de abril, 
disponibilizada pelo Centro de Espe-
cialidades Médicas da Secretaria de 
Saúde de Catanduva.
• A Unifipa participou do mais impor-
tante evento de educação interna-
cional da América Latina, a Faubai 
Conference 2025, realizada entre 26 
e 30 de abril, em Brasília, reunindo 
especialistas de universidades e pro-
fissionais do ensino superior latino-a-
mericano.
• Na véspera do Dia do Trabalho, os 
colaboradores do AME Catanduva 
receberam homenagem especial 
organizada pelo Grupo de Trabalho 
de Humanização e pela administra-
ção da unidade.
•  Farmacêuticos dos hospitais Padre 
Albino e Emílio Carlos fizeram visita 
de benchmarking à Santa Casa de 
Limeira e colaboradores da Contro-
ladoria e T.I. ao Hospital ‘Carlos Fer-
nando Manzoni’, em Matão.
• O curso de Administração reali-
zou no dia 12 de maio a Mostra de 
Pesquisa e Iniciação Científi ca 
2025/2026.

RÁPIDASSite sobre Padre Albino
destaques: acenda sua vela virtual e pedidos e graças

A Fundação Padre Albino, através da 
área de webdesign da sua T.I., atualizou o 
site exclusivo com a vida e obra de Padre 
Albino - padrealbino.org.br lançado duran-
te o ENF 2025, em Aparecida/SP, em janei-
ro passado.

Ao entrar no site o visitante verá no canto 
baixo direito o “Albininho”, chatbot criado 
para responder às perguntas ou dúvidas. As 
opções de navegação no site são muitas: 
as obras; a história – nascimento, vinda ao 
Brasil e a Catanduva; o processo de beati-
ficação; fotos; linha do tempo, entre outras.

Os destaques ficam para o menu Padre 
Albino, com vídeo do velório dele; Espiri-
tualidade, onde o visitante pode acender 
sua vela virtual e colocar suas intenções; 
em Pedidos e Graças relata seus pedidos 
e graças alcançadas; acompanha a litur-
gia diária (leitura, responsório, Evangelho 

e os santos do dia). No Menu doação pode 
doar para contribuir com os custos da Cau-
sa de Beatificação de duas formas – através 
de conta bancária ou por PIX.

Entrevistas
O Prof. Brasil Procópio de Oliveira, pri-

meiro diretor do Museu Padre Albino, e o 
Prof. Sérgio Luiz de Paiva Bolinelli, assisten-
te administrativo, entrevistaram 40 pessoas 
da comunidade que conviveram ou que, 
por intermédio de familiares, sabiam de fa-
tos envolvendo Padre Albino. O menu En-
trevistas apresenta as entrevistas.

Os entrevistados foram: Vera Helena Mi-
lan Leão; Profª Nilza Carvalho Rangel (D. 
Nenê); Alfredo Mário Frizão; Profª Apareci-
da Pavani; Dr. Bonifácio Montanha; Arthur 
Brussi; Dora Fabi Pereira; Gildo Gonçalves; 
João Batista Martins; Antonio Ferreira Coe-
lho; Antonio Rodrigues de Andrade; Ar-
mínio Venturini; Diomar Zeviani; Dr. João 
Righini; Dr. José Rocha; Dr. Michel Curi; Dr. 
Edie José Frey; Esmeralda Aparecida Dio-
go Cervantes; João Boiato; Antonio Freza-
rin; João Pedrassoli (João do Padre); José 
Pereira; José Redígolo (Zé do Burro); Lecy 
Neubern Pinotti; Luzia Laudi Cury Oliveira; 
Profª Maria José (Zeza) Bellíssimo Ferrisse; 
Maria Lúcia Cury Lico; Nicolau Senise; Os-
mar Natalino Macedo; Padre José Valsânia; 
Prof. Ivo Dal’Aglio; Prof. Jair Juliano Pozetti; 
Prof. Luís Dotto; Pedro Nechar; José (Pipiu) 
Soto; Prof. Naur Appendino; Profa. Anna 
Bolinelli; Profª Jeanete Maria Monteleone 
da Silva; Prof. Dr. Vicente Celso Quaglia; 
Dr. Venâncio de Lima Ferreira.

Organização dos estudos e gestão do tempo
A UNIFIPA promoveu a palestra “A im-

portância da organização dos estudos e da 
gestão do tempo no ensino superior”, minis-
trada por Rita de Cássia Brum Della Libera 
Murari, pedagoga institucional do Instituto 
Federal de São Paulo, Campus Catanduva.

Rita destacou que “organização é a forma 
como se dispõe um sistema para atingir os re-
sultados pretendidos”, frisando que o sucesso 
acadêmico depende, em grande parte, da for-
ma como o estudante estrutura seu tempo e 
seus métodos de estudo. Entre as estratégias 
apresentadas, citou o “Método Pomodoro”, 
que consiste em 25 minutos de estudo concen-
trado seguidos de 5 minutos de pausa. “Você 
guarda o celular, estuda, se concentra durante 
os primeiros 25 minutos, depois coloca o ce-
lular para despertar e nos 5 minutos descansa, 
toma água, respira. Fazendo 4 etapas de 25 
minutos com 5 de pausa é um excelente perío-
do de estudo”, explicou.

Com formação em Engenharia de Ali-

mentos pela UNESP e em Pedagogia pela 
Universidade de Uberaba, Rita Murari tam-
bém possui mestrado na área e especializa-
ção em Gestão Educacional.

 Organizada pelo Núcleo de Apoio Psico-
pedagógico e Cultural/NAP o objetivo foi ofe-
recer aos estudantes estratégias eficazes para 
o planejamento e aproveitamento dos estudos.
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Reconhecimento internacional

O Hospital Padre Albino foi homenagea-
do no dia 16 de maio, na LAQI Impact Sum-
mit 2025, realizada no Sheraton São Paulo 
WTC Hotel, em São Paulo. O hospital e suas 
lideranças foram premiadas por sua exce-
lência, responsabilidade social e compro-
misso com a sustentabilidade. Ele recebeu 
o troféu ‘The Health Awards 2025’ por ter 
alcançado, com sucesso, os melhores resul-
tados na aplicação correta das ferramentas 
de Responsabilidade Total, bem como em 
liderança e gestão de pessoas, e no com-
promisso com o meio ambiente, com base 
nas ações do Modelo de Excelência Latino-
-Americano.

O presidente da Diretoria Executiva da 
Fundação Padre Albino, Reginaldo Donize-
ti Lopes, recebeu o título de Executivo do 
Ano 2025, concedido pela Latin American 

Quality Institute (LAQI) em reconhecimento 
à sua gestão estratégica, inovação e lide-
rança com impacto positivo. “Receber esse 
prêmio é reflexo do trabalho coletivo e do 
propósito que nos move: cuidar de gente 
e valorizar a vida. Estamos construindo um 
legado baseado em responsabilidade, ética 
e compromisso com o bem-estar da popu-
lação”, destacou Reginaldo. O Dr. Márcio 
Zerbinatti, advogado e representante do 
Comitê de ESG da Fundação, representou 
o presidente e recebeu o prêmio em nome 
de Reginaldo.

A diretora de Saúde e Assistência Social, 
Renata Rocha Bugatti, também foi homena-
geada com o título de Empresária do Ano 
2025, pelo destaque de sua atuação respon-
sável, compromisso com a qualidade total 
e liderança inspiradora. “Essas conquistas 
consolidam o Hospital Padre Albino como re-
ferência em gestão humanizada e inovadora 
na América Latina”, afirmou Renata.

Além dos reconhecimentos individuais, 
o hospital recebeu certificações importan-
tes como a Q-ESG, The Health Awards 
2025, Brazil Quality Certification e o título 
de Member LAQI. Os selos atestam o ali-
nhamento da instituição com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da ONU, 
a excelência hospitalar e sua atuação com 
responsabilidade ambiental, social e de 
governança — reconhecida internacional-
mente e validada via tecnologia blockchain.

Caminhada 
da Família

Recuperação de área de preservação

A 7ª Caminhada da Família do Colégio 
Catanduva “Juntos fortalecemos laços e ce-
lebramos união!, dia 11 de maio, na Praça 
João Paulo II, reuniu alunos, familiares e 
amigos que, ao final, se reuniram ao lado 
do bebedouro para confraternização, com 
distribuição de frutas, biscoitos e água. O 
curso Técnico em Enfermagem do Colégio 
prestou apoio durante toda a atividade.

No dia 10 de maio, o Colégio, realizou 
o III Encontro Vivência especial Dia das 
Mães para o Ensino Fundamental Anos Ini-
ciais e Educação Infantil.

Hospital Emílio Carlos
O Hospital Emílio Carlos comemorou, 

no dia 9, o Dia das Mães com pacientes 
internadas e acompanhantes, com apre-
sentação do coral de idosos do SESC Ca-
tanduva, e organização do Comitê Amigo 
da Pessoa Idosa. Com músicas voltadas à 
data, o coral percorreu setores do hospital.

Recanto Monsenhor Albino 
No dia 9, o Recanto Monsenhor Albino 

homenageou as mães com missa em ação 
de graças e entrega de rosas brancas. A 
missa, na capela, foi celebrada pelo padre 
Ivanildo dos Santos Costa.

AME Catanduva
O AME Catanduva desenvolveu pro-

gramação especial às mães colaborado-
ras, organizada pelo Grupo de Trabalho 
de Humanização, com café da manhã e 
missa em ação de graças. A homenagem 
se estendeu às pacientes e acompanhantes 
que receberam lembrancinhas simbólicas 
e assistiram à apresentação do CORAME 
(Coral do AME).

HCC
O Grupo Voluntários do Bem e a As-

sociação Sempre Viva doaram cremes da 
Natura às pacientes mães da Radioterapia 
do HCC, que foram recebidas ao som do 
violão e da voz de Fabiana Chiodini e Ma-
ria Tereza Roveri Prado e ao som do piano 
de Paulinho Bauab.

Alunos do 2º ano do curso de Engenha-
ria Agronômica da Unifipa participaram da 
palestra “Implantação de Sistema Agroflo-
restal (SAF)” no Residencial Nova Catandu-
va II que marcou o início das ações práti-
cas do projeto de extensão acadêmica em 
SAFs, voltado à recomposição da área de 
preservação permanente (APP) no local.

O projeto é parceria entre a Unifipa, a 
Pacaembu Construtora e a empresa de ges-
tão ambiental Flora Londrina, tendo como 
responsáveis técnicos o biólogo Murilo Ba-
tista Spatini (Pacaembu Empreendimentos 
S/A), os engenheiros agrônomos Henrique 
e Rafael (Flora Londrina), o coordenador 
do curso de Engenharia Agronômica da 

Unifipa, Prof. Dr. João Paulo Ferreira, e a 
Profa. Dra. Flaviana Andrade.

Após a palestra os alunos plantaram as 
mudas que compõem a biodiversidade do 
sistema agroflorestal. A continuidade das 
ações ocorreu com o manejo da palhada 
em torno das mudas, prática importan-
te para a retenção da umidade do solo e 
estímulo ao crescimento das espécies. No 
início de abril retornaram para monitorar 
a área e implementar técnicas sustentáveis 
para a condução da recomposição vegetal.

Para o Prof. João Paulo Ferreira, o pro-
jeto representa importante ação conjunta 
entre o meio acadêmico e o setor produ-
tivo. “Esta iniciativa integra o curso de En-
genharia Agronômica da Unifipa com em-
presas do setor para promover a educação 
ambiental e incentivar novos modelos de 
produção agrícola sustentáveis. Em maio já 
vimos os resultados e o projeto, que tem 
caráter piloto, também será implantado na 
área experimental do Campus Sede da Uni-
fipa, onde servirá de base para o cultivo de 
culturas agrícolas, pesquisa científica e ati-
vidades de extensão. Dessa forma reforça-
mos nosso compromisso institucional com 
práticas alinhadas aos princípios ESG (Am-
biental, Social e Governança)”, destacou.
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Parceria na saúde regional

O vereador de Pindorama enfermeiro 
Leandro Comelli (PL) e a moradora Daniela 
Anzani visitaram o Hospital de Câncer de Ca-
tanduva (HCC) para conhecer a estrutura e o 

Doações ao HCC

Amigos do João Miguel

Emenda para FPA

A Associação Comercial de Urupês 
(ACIUR) entregou doações ao HCC, resul-
tado de campanha realizada entre março e 
maio. A iniciativa nasceu para homenagear 
a memória de Neide Maria Barbosa Mau-
ri, mãe do presidente Rodrigo Aparecido 
Mauri, falecida em janeiro vítima de câncer.

Nesse período, a ACIUR promoveu pa-
lestras sobre Inteligência Artificial abertas 
ao público, que reuniram cerca de 40 par-

Nos dias 12 e 13 de julho, no Sítio Santa 
Amália (estrada vicinal Ariranha-Fernando 
Prestes, km 3), será realizado o 5º Leilão de 
Gado Amigos do João Miguel. Os orga-
nizadores convidam a comunidade e infor-
mam que haverá música e comidas típicas, 
com renda ao HCC.

No dia 12, a partir das 19h, a entrada 
será gratuita, com venda de churrasco, be-
bidas, milho, frango assado, batata chips, 
doces, leilão de prendas e show com a du-
pla Ulisses e Moisés. No domingo (13), o 
leilão de gado começa às 11h, com adesão 
a R$ 60. Os convites são limitados, com 
direito a almoço completo - arroz, feijão 
gordo, vinagrete, farofa, batata curtida e 

O coordenador de mandato da de-
putada federal Renata Abreu (Podemos), 
Marcos Coelho, a coordenadora regional 
do partido, Alzira de Paula, e a vereadora 
Laura Luiza (Podemos), visitaram a Funda-
ção para informar sobre a destinação de 
emenda parlamentar de R$ 150 mil. Eles 
foram recebidos no Hospital Padre Albi-
no pelo diretor médico, Dr. Luís Fernando 
Colla, gerente de Captação de Recursos, 
Julio Cesar Luiz, a relações institucionais, 
Lígia Benites, a responsável pelo Serviço 
de Enfermagem, Regina Pardim, a enfer-
meira coordenadora da UTQ, Isabela 
Galhardo, e a enfermeira Coordenadora 
Materno Infantil Aline De Poli.

Julio Luiz apresentou a Marcos o pro-
jeto de ampliação da Unidade de Trata-
mento de Queimados/UTQ do hospital, 
referência nacional em atendimento de 
alta complexidade. O investimento inicial, 
que depende de apoio, é R$ 30 milhões.

Dr. Pedro Soubhia Sanches, represen-
tando o Dr. José Antonio Sanches, coor-
denador da UTQ, expôs detalhadamente 
o serviço prestado pela unidade. Desta-
cou, principalmente, a relevância que ela 
possui ao dar continuidade ao tratamento 
do paciente, mesmo após alta do período 
crítico. “Temos paciente que se queimou 
ainda criança e, adulta, faz o acompanha-
mento conosco pelo menos a cada dois 
anos”.

Dr. Colla ressaltou a importância do 
apoio financeiro para o projeto. “Temos 
média de 300 pacientes na Regulação 
aguardando leito. No Estado são poucos 
municípios especializados em atendimento 
de queimados. A UTQ tem 13 leitos, sen-
do apenas três de UTI. Com o investimen-
to podemos aumentar o atendimento para 
35 leitos”, informou.

Marcos se mostrou surpreso com o tra-
balho desenvolvido e se comprometeu em 
levar a demanda para análise junto à de-
putada. “Fico admirado com a Fundação. 
Sempre que estou aqui sou apresentado 
a projetos de extrema importância para a 
saúde. Vou levar o projeto para estudar-
mos as possibilidades”.

Após a reunião visitaram a UTQ, a 
Maternidade e a UTI Neonatal e conhe-
ceram as suítes de pré-parto, com méto-
do humanizado para melhor acolhimento 
da gestante.

ticipantes. Cada pessoa era convidada a 
doar alimentos, destinados ao hospital. A 
campanha ganhou força com apoio da Rá-
dio FM A Voz de Urupês, que arrecadou la-
cres de latinhas, tampinhas plásticas e blis-
ters de medicamentos.

A entrega foi feita por Rodrigo Mau-
ri, pelo voluntário Valdir José Mauri e 
o colaborador Mateus Gustavo Basílio. 
A campanha teve a colaboração direta 
da gerente Kátia Regina Portari Garcia e 
das colaboradoras Saniely de Oliveira 
Rosa e Arlete Antônia Victória de Lima.

“A ação é uma forma de agradecer e 
retribuir o trabalho que o Hospital de Cân-
cer de Catanduva tem prestado para nossa 
cidade. Temos familiares que foram atendi-
dos por ele. É um gesto de solidariedade, 
mas também de reconhecimento”, destaca-
ram Rodrigo e Mateus.

espetinhos de churrasco, venda de bebidas 
no local e shows com os artistas Sertanejo 
Dose Dupla e Durval Neto.

Entre os leiloeiros confirmados estão Da-
niel Camargo, Almir Barbosa, Cardozinho, 
Valdir Gazeta e João Antonio. O prazo de 
pagamento do leilão será de 100 dias, com 
recebimento dos cheques diretamente no 
evento.

Os convites para o almoço estão dispo-
níveis no Bar do Ricinho e Bar do Sabbion, 
em Ariranha; Bar do Hélio, em Fernando 
Prestes, e Bar do Vitinho, em Aparecida de 
Monte Alto. Mais informações pelos telefo-
nes (17) 99766-0056, (17) 99662-4400 e 
(17) 99633-1443.

trabalho realizado. O hospital presta atendi-
mento aos moradores daquela cidade.

“Sabemos do trabalho que a Fundação 
faz, mas, de longe, não temos noção da 
grandiosidade e da necessidade. Por isso 
fiz questão de vir pessoalmente. Saúde é 
um saco sem fundo; o dinheiro nunca dá e 
toda ajuda faz diferença”, disse o vereador.

Comelli enfatizou que os pacientes de 
Pindorama estão a apenas cinco minutos 
de distância e que a proximidade reforça a 
urgência da contribuição. O vereador pro-
pôs a união entre o Executivo e o Legislati-
vo, parceiros e lideranças regionais para le-
vantar fundos e fortalecer os atendimentos.

“É hora de movimentar Pindorama e mo-
bilizar forças para contribuir com quem já 
cuida da nossa população. Esses hospitais 
não são apenas de Catanduva; são da nos-
sa região e precisam do nosso apoio,” con-
cluiu o vereador.
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Carla Christina Correia, 10 anos. 
Técnica de gesso - Hospital Emílio Carlos

Meire Aparecida da Silva, 10 anos.
Enfermeira – Recanto Monsenhor Albino

Jaice Regina Caserta Ribeiro, 15 anos.
Enfermeira – Hospital Padre Albino

Suelen Cristina Z. Dodorico, 20 anos.
Analista de RH Sênior – Coordenadoria Geral

Cássia Regina Cândido Staine, 20 anos.
Técnica de Laboratório – Hospital Emílio Carlos

Flávia Cristina Ragagnon, 15 anos. 
Técnica de Enfermagem – Hospital Padre Albino

Ana Paula Girol, 30 anos.
Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação - Unifi pa

Sabina P. S. Severiano, 15 anos.
 Enfermeira – Hospital Padre Albino

Adalgisa Cristina de Campos, 15 anos.
Instrumentadora cirúrgica – Hospital Emílio Carlos

Eliana Aparecida Cavassani, 15 anos.
Técnica de Enfermagem – Hospital Emílio Carlos

Elaine C. A. dos S. Souza, 15 anos.
Lactarista – Hospital Padre Albino

Cristina Aparecida Faria, 15 anos.
Técnica de Enfermagem - Hospital Padre Albino

Rosevânia Ap. Colturato, 15 anos.
Enfermeira Coordenadora – Hospital Padre Albino

Bruna Gabriela de Oliveira, 10 anos.
Coordenadora de Fisioterapia – Hospital Emílio Carlos

Márcia Morino Bianchini, 10 anos.
Recepcionista caixa – Hospital Padre Albino

Paloma Michele Rapagane, 10 anos.
Analista de Controladoria Jr. – Coordenadoria Geral

Nos dias 30 de abril e 27 de 
maio a Fundação, pelo projeto Ho-
menagem por tempo de empresa, 
homenageou colaboradores que 
completaram 10, 15, 20, 30, 35, 40 
e 50 anos de serviço nesses meses.

Aniversário POR
tempo de empresa

dna
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Faculdade do Bem de Tabapuã

Consciência ambiental e solidariedade

Leite e 
alimentos ao HCCA Faculdade do Bem de Tabapuã, 

grupo de voluntários daquela cidade, 
doou ao HCC R$ 225.026,29, arreca-
dados na 1ª Quermesse e 1º Leilão de 
Tabapuã realizados em abril. No dia 20 
de maio os voluntários se reuniram para 
a entrega oficial da doação e, motiva-
dos pelo sucesso da ação, iniciaram o 
planejamento da próxima edição.

“Agradecemos a todos que colabo-
raram e participaram desse evento, que 
deu tudo certo graças a Deus. E desde 
já deixamos marcado que nos dias 11 
e 12 de abril de 2026 contamos com 
a presença e ajuda de todos”, destaca-
ram os organizadores.

De 12 a 17 de maio, a cidade de Embaú-
ba se mobilizou para arrecadar leite para o 
HCC. A campanha resultou em 946 litros 
de leite e itens alimentícios, como bolacha, 
açúcar, fubá, sal, macarrão, óleo, detergen-
te e chá. A entrega oficial da doação, no 
dia 21 de maio, teve a presença do prefeito 
Nercílio Pinheiro da Silva, da primeira-dama 
Roseli Terezinha Botelho da Silva, do assis-
tente social Agnaldo Donizeti Evangelista e 
do voluntário José Alves de Matos, represen-
tando a equipe que colaborou com a ação.

As crianças do Programa Curumim do 
Sesc Catanduva, através do projeto Recicla 
Curumim, sob a orientação dos educadores 
físicos Patrícia Carla Lopes, Roberta Cristina 
Miranda, Ottoni Bertozzi Neto e Rafael Ro-
dolfi, arrecadaram lacres de alumínio e tam-
pinhas plásticas, unindo aprendizado, diver-
são e solidariedade pró HCC. A proposta do 
projeto é que a cada quantidade de mate-
riais recicláveis arrecadados as crianças re-

Giovana Catarucci, 30 anos.
Docente – Colégio Catanduva

Célia M. Carleci Ferreira, 30 anos.
Auxiliar de Cozinha – Hospital Emílio

Adriana Ap. de Melo Ezequiel, 25 anos.
Enfermeira coordenadora – Hospital Emílio Carlos

Carlos Eduardo M. Gomes, 20 anos.
Enfermeiro coordenador – Hospital Padre Albino

Pedro Celso Ribeiro Bazilli, 50 anos.
Docente – Unifi pa

Audenir Aparecida Pexe, 40 anos.
Técnica de Enfermagem – Hospital Padre Albino

Mirtes Márcia Martins, 20 anos. 
Técnica de Enfermagem – Hospital Padre Albino

Valéria Francheto, 15 anos.
Supervisora de Portaria – Hospital Padre Albino 

Camila Luzia D. Chieratto, 20 anos.
Enfermeira – Hospital Padre Albino

cebam uma moeda fictícia chamada Tupi-
-guarani, que poderá ser trocada por roupas 
e brinquedos em bazar interno especialmen-
te organizado para elas. 

A ideia é despertar o senso de economia, 
reforçando a importância da reutilização, da 
cooperação e a empatia e a responsabilida-
de social, já que as doações contribuem dire-
tamente para o meio ambiente e para o tra-
tamento dos pacientes oncológicos do HCC.
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Com o objetivo de fortalecer a vivência 
dos seus Valores Institucionais no cotidiano 
de trabalho, a Fundação promoveu ação 
especial conduzida pelo NEP/Núcleo de 

Fortalecimento dos
Valores Institucionais

Educação Permanente nas suas unidades. 
Marcada por atividades criativas, lúdicas 
e participativas, a ação buscou envolver e 
sensibilizar os colaboradores, reforçando a 
cultura organizacional da FPA.

A campanha teve como base os sete 
Valores que norteiam a missão da Funda-
ção: Comprometimento, Empreendedo-
rismo, Profissionalismo, Respeito, Susten-
tação do histórico, Trabalho em equipe e 
Transparência. Dividida em quatro etapas, 
ela convidou os participantes à experiência 
interativa com os Valores. O ‘Cine Valores’ 
exibiu vídeo explicativo sobre cada Valor; 
o jogo ‘Roleta dos Valores’ propôs refle-
xões de forma leve e divertida; nas rodas 
de conversa o participante identificou qual 
Valor mais representava suas atitudes no 
ambiente de trabalho e a dinâmica ‘Mostre 
seu orgulho de ser FPA’ registrou em fotos a 
participação do colaborador para exibição 
nas unidades.

Segundo Deniz Simiel, coordenador de 
Treinamento e Desenvolvimento, “o prin-
cipal objetivo foi divulgar e valorizar os 
conceitos institucionais de fortalecimento 
da Fundação Padre Albino, demonstrando 
como estes valores estão sendo vivenciados 
nas unidades e reforçando a cultura orga-
nizacional entre os colaboradores. Com 
isso queremos engajar o público interno, 
reconhecendo suas participações e incenti-
vando o alinhamento de atitudes e compor-
tamentos ao propósito institucional. Já para 
o público externo nossa intenção é eviden-
ciar o compromisso da FPA com a forma-
ção ética e humana de seus profissionais, 
o que se reflete diretamente na qualidade 
e no diferencial do atendimento prestado à 
comunidade.”

• Alunos de Enfermagem participa-
ram de palestra sobre hemoterapia e 
doação de sangue com o objetivo 
de discutir o papel do profissional no 
processo transfusional e conscientizar 
sobre a doação voluntária de sangue.
• Pelo Dia das Mães, o Fundo So-
cial de Solidariedade do município 
visitou o Recanto Monsenhor Albino e 
entregou bolachas caseiras; o Colégio 
Catanduva realizou o III Encontro Vi-
vência.
• O AME recebeu quatro novos mo-
nitores multiparamétricos adquiridos 
pela Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo e já estão em pleno funcio-
namento.
• O Colégio Catanduva realizou o se-
gundo encontro do Projeto Escola de 
Pais com o tema “Relacionamento 
pais e fi lhos e o impacto na aprendi-
zagem” para pais de alunos da Educa-
ção Infantil ao Ensino Médio.
• A Faeca Júnior realizou curso gratui-
to de Finanças Pessoais com parti-
cipação de alunos, egressos e interes-
sados da comunidade.
• A Unifipa promoveu a palestra “For-
mação inicial de professores no 
Brasil: cenários atuais, impasses e 
perspectivas”, ministrada pela Profa. 
Dra. Maria Helena Guimarães de Cas-
tro, uma das maiores especialistas em 
avaliação e políticas públicas educa-
cionais do país. 
• O curso de Enfermagem promoveu 
a Semana da Enfermagem e fez nesta 
edição homenagem especial aos 50 
anos do Conselho Regional de Enfer-
magem de São Paulo/COREN-SP.
• Os hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino, o AME e o Recanto Monsenhor 
Albino homenagearam seus profissio-
nais pelo Dia da Enfermagem e 
realizaram ações pelo Dia Mundial de 
Higienização das Mãos.
• O Movimento & Saúde do cur-
so de Educação Física, em parceria 
com outros cursos da Unifipa, esteve 
em Santa Adélia no dia 24 de maio; o 
curso realizou os Jogos Interclasse 
com homenagens e gincana solidária.
• Alunos do curso Técnico em Enfer-
magem do Colégio Catanduva par-
ticiparam de palestra sobre “Ética e 
Postura Profi ssional” com o obje-
tivo de prepará-los para os desafios do 
estágio prático.
• O curso de Psicologia iniciou o 
Grupo de Estudo e Pesquisa sobre In-
fância e Educação.
• O curso de Administração realizou 
Mostra de Pesquisa para apresen-
tar os cinco projetos que serão desen-
volvidos em 2025/2026 e os resulta-
dos das pesquisas realizadas em 2024.

RÁPIDAS

HOSPITALAR
A Fundação Padre Albino visitou a Hos-

pitalar 2025. Os presidentes Dr. José Car-
los Rodrigues Amarante, do Conselho de 
Curadores, e Reginaldo Donizeti Lopes, 
da Diretoria Executiva, (foto), os diretores 
Renata Rocha Bugatti e Heliton Wagner 
Benetelli e colaboradores visitaram os oito 
setores da feira.
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O que o motivou a investir na pesquisa e desenvolvi-

mento da Imunoterapia Celular Personalizada?
Sempre fui movido por senso de reverência pela complexidade 

da vida. A medicina tradicional, embora poderosa, frequentemente 
encara o câncer como inimigo a ser exterminado com estratégias 
de força bruta - cirurgias extensas, quimioterapia citotóxica, radia-
ção. No entanto, o câncer é também reflexo da biologia interna do 
indivíduo, da desregulação silenciosa que ocorre célula por célula. 
Foi nesse contexto que compreendi: a verdadeira revolução não 
viria da destruição, mas da reprogramação. E isso só seria pos-
sível mergulhando nas profundezas da biologia celular, utilizando 
as próprias armas da natureza: o RNA mensageiro, os anticorpos 
adaptativos, as vias de sinalização intracelular. A Imunoterapia 
Celular Personalizada representa esse novo paradigma. Ela não 
combate o câncer com violência, mas ensina o sistema imune a re-
conhecê-lo e eliminá-lo com precisão. É a tradução terapêutica da 
empatia celular: cada paciente, cada tumor, cada resposta imune 
é única - e assim deve ser o tratamento.

01
Como foi sua trajetória desde os anos de formação 

na FAMECA até alcançar o posto de presidente da World 
Cancer Foundation?

Formei-me em Medicina pela FAMECA em 1989, fiz residência em 
Clínica Médica e atuei em São Carlos, onde também iniciei o curso de 
Direito e fundei a Fundação Nacional do Meio Ambiente com o objeti-
vo de criar uma universidade livre voltada à educação ambiental - pro-
jeto que contou com o talento visionário de Oscar Niemeyer em sua 
concepção arquitetônica. Hoje está sendo construído um laboratório 
de ponta neste mesmo lugar. Me interessei por pesquisa biomolecular 
ao observar interações entre folhas e ninhos de aves, o que levou ao 
estudo de hormônios vegetais como sinalizadores de estresse. Fiz mes-
trado na USP em tecnologias de laser aplicadas à dor e cicatrização, 
atendendo comunidades carentes. Em 2002, aprofundei estudos com 
o metil-jasmonato, culminando em uma formulação nanoestruturada 
que induz apoptose seletiva em células tumorais. No pós-doutorado 
em Harvard patenteamos a tecnologia e validamos suas aplicações 
oncológicas. Essa trajetória, iniciada com uma observação em cam-
po, evoluiu para a criação da World Cancer Foundation, dedicada à 
ciência integrativa e humana.
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José Emílio Fehr Pereira Lopes
MS, MD, Phd.

José Emílio Fehr Pereira Lopes é médico, cientista, advogado 
e um dos nomes mais inovadores na pesquisa oncológica inter-
nacional. Natural de São Carlos (SP), formou-se em Medicina 
na FAMECA (Faculdade de Medicina de Catanduva) e posterior-
mente mergulhou nas áreas do Direito, Engenharia de Materiais, 
Física Nuclear e Nanotecnologia, com doutorado pela USP.

Fundador da World Cancer Foundation e da Monal Thera-
peutics Corp (antiga Nanocare Technologies), lidera pesquisas 
pioneiras em terapias com nanopartículas e no desenvolvimento 
de vacinas personalizadas contra o câncer. Seus estudos ren-
deram oito patentes nos EUA e reconhecimento de instituições, 
como a Harvard Medical School.

Com passagens por Harvard, Dana-Farber Cancer Institute 
e USP, destaca-se também por sua atuação ambiental, tendo 
criado a Universidade Internacional do Meio Ambiente. É autor 
de romances e obras científicas e foi condecorado com a Co-
menda da Ordem do Mérito Nacional.

Em 2025 assumiu a presidência oficial da World Cancer Fou-
ndation, nos EUA, conduzindo colaborações internacionais em 
prol de terapias mais eficazes e acessíveis contra o câncer.

e n t r e v i s t a

MEDICINA 
EXIGE ALMA
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A criação da World Cancer Foundation representa mar-

co importante na luta global contra o câncer. Quais são os 
principais objetivos da fundação para a próxima década?

A World Cancer Foundation nasceu com missão clara: construir 
pontes entre pesquisadores, instituições e países, promovendo inova-
ção científica com responsabilidade ética e aplicabilidade real. Nosso 
principal objetivo para a próxima década é desenvolver, validar e de-
mocratizar o acesso à Imunoterapia Celular Individualizada baseada 
em RNA mensageiro tumoral. Acreditamos que o mRNA do tumor é o 
seu coração pulsante, seu núcleo funcional - uma assinatura molecular 
única que deve ser vista não apenas como marcador, mas como alvo 
terapêutico primordial. Ao ensinar o sistema imunológico a reconhecer 
esse mRNA específico podemos transformar células imunes em verda-
deiras sentinelas de precisão, capazes de rastrear e eliminar clones ma-
lignos onde quer que estejam. Queremos ainda investir em plataformas 
digitais de diagnóstico precoce, bancos internacionais de mRNA tumo-
ral e programas educacionais voltados a formar uma nova geração de 
cientistas clínicos com pensamento integrativo e visão global.

04
De que forma sua formação médica em Catanduva in-

fl uenciou sua visão sobre saúde, ciência e compromisso 
com a medicina global?

Foi em Catanduva que entendi que a medicina vai muito além 
da técnica e do diagnóstico: ela é um pacto silencioso entre ciência 
e humanidade. Ali, ainda jovem, assisti à Dra. Gesabel Clemente 
Marques dar seus primeiros passos rumo à defesa de sua tese. Na-
quela ocasião, percebi que não bastava apenas acompanhar o que 
já estava escrito nos livros. Era preciso mergulhar no desconhecido 
com humildade e coragem. Estávamos à beira de uma pandemia 
global - a AIDS - e tudo ainda era dúvida, medo, ausência. Isso exi-
gia mais do que protocolos. Exigia entrega, escuta e compromisso 
profundo com a ciência em construção. Foi também nos corredores 
austeros do Hospital Emílio Carlos, que renascia aos poucos, que 
aprendi o que significa de fato ser médico. Lembro-me vividamente 
de uma aula prática em Dermatologia, ao final de um longo dia 
de atendimentos. Uma mestra - dessas que nos formam para além 
dos livros - nos observava em silêncio. Após assistir a um colega 
atender rapidamente um paciente, ela nos disse: “Vejo vocês che-
garem arrumados, com perfumes caros e pressa nos olhos. Mas o 
paciente que vocês atenderam esperou doze horas por esses três 
minutos, chegou antes do sol nascer, com fome e com medo. Não 
precisam se fantasiar de grandeza. Ser médico não é um papel so-
cial; é uma essência. É saber que mesmo nus, vocês já são grandes 
porque alguém os procura para um alívio, uma resposta. O pa-
ciente parte de cabeça baixa, usando o último tostão no bolso para 
pegar o seu ônibus de volta para casa. E vocês? Partem engran-
decidos ou diminuídos por não o terem enxergado como gente?”
Foi naquele instante, na penumbra de um corredor e não no brilho 
da colação de grau, que me tornei médico. Devo muito aos mes-
tres e aos trabalhadores invisíveis que sustentavam aquela escola 
de vida: Tânia, cuja dedicação inspirou o tipo de equipe que sem-
pre quis ao meu lado. Sidnei, com sua lealdade à alma mater, se 
tornou símbolo de tudo o que a FAMECA representa. Para não ser 
omisso entre meus Professores, escolho um para representá-los, de-
vido ao seu incondicional suporte e compreensão, Dr. João Cancian. 
Seja assim, através dele, que todos recebam meu afetuoso abraço.
Catanduva não foi apenas o lugar onde aprendi medicina. Foi onde 
aprendi a amar a ciência com responsabilidade e a entender que 
servir é um ato revolucionário. A FAMECA foi e é minha fundação: 
sólida, viva e humana.

05
Em 2019, o senhor fundou instituição na Argentina 

com foco na estruturação de protocolos de imunoterapia 
com mRNA. Quais foram os principais desafi os e avanços 
conquistados?

A instituição nasceu da observação de que hormônios vegetais 
ativam forte resposta imune em ovos de aves, cujos resíduos embrio-
nários oferecem pistas valiosas sem sacrificar animais. A ideia era ino-
cular células tumorais humanas nesses ovos para estudar anticorpos 
gerados. Apesar do potencial, enfrentamos barreiras regulatórias e 
logísticas, como exigência de aves não modificadas geneticamente 
e entraves sanitários. Para superar esses desafios, criamos a World 
Cancer Foundation, que hoje atua como centro internacional para 
padronização e avanço da imunoterapia de ponta.

07
Para os alunos da FAMECA que hoje sonham em impac-

tar o mundo por meio da medicina, qual mensagem o se-
nhor deixaria como inspiração?

Não quero lhes prometer que será fácil - seria desonesto. Medicina 
exige mais do que esforço: exige alma. As verdades de hoje serão as 
dúvidas de amanhã. A ciência é transitória e cabe a nós, médicos, acom-
panhar essa dança com disciplina e paixão. Não estudem por obrigação: 
estudem porque há em vocês um espírito inquieto, que só se aquieta no 
saber. Voltem-se à sua vocação. Examinem-na com honestidade. Sigam a 
medicina como quem segue uma arte - não pelo aplauso, mas pela bele-
za do gesto. Sejam aventureiros do desconhecido. O escuro só é escuro 
porque ainda não levamos luz até ele. Encontrem o seu lugar de interesse. 
Mergulhem fundo nele. Escrevam um capítulo que ainda não existe. Sim, 
haverá dúvidas, fracassos e momentos de exaustão. Mas não se assustem 
com o erro: os maiores avanços nasceram dele. Vocês serão chamados 
de sonhadores - e isso é elogio. Só os sonhadores transformam o mundo. 
Somos finitos, mas nossa chama é imortal. O tempo é um sopro, uma 
travessia. Trabalhem o agora com zelo. Ao fecharem os olhos à noite, 
saibam que dormir é entregar-se ao mistério. Que cada dia vivido aqui 
seja digno de gratidão. A Faculdade de Medicina de Catanduva me ensi-
nou a lutar. Mais do que escola de ciência médica, ela me preparou para 
a vida. Se dizem que cheguei a algum lugar, saibam: foi por causa de 
vocês. Meu orgulho por esta instituição é o que lustra o brasão da minha 
história. Aos funcionários - muitos dos quais não conheci pelo nome - dei-
xo minha eterna gratidão. Vocês pavimentam com suor o caminho que 
permite aos pacientes reconquistarem o que lhes foi tirado pela doença: 
a dignidade. A vocês, a bênção de Deus, pois através de suas mãos, fui 
abençoado por Ele também.

06
Como funciona, na prática, a imunoterapia individual 

com mRNA comum e qual o potencial dessa abordagem 
em comparação aos tratamentos tradicionais oncológicos?

A imunoterapia com mRNA individualizado reconhece que cada tu-
mor é único. Extraímos o RNA de células tumorais do próprio paciente, 
isolamos o mRNA que codifica proteínas mutantes e o encapsulamos 
em vetores nanométricos. Esse material é apresentado ao sistema 
imunológico em laboratório, onde células aprendem a reconhecer e 
destruir tumores com alta precisão e baixa toxicidade. Ao contrário de 
quimio e radioterapia, que afetam tecidos saudáveis, essa abordagem 
atinge o “coração molecular” do tumor, com respostas personaliza-
das, profundas e promissoras. Trata-se de ensinar o corpo a combater 
o câncer com precisão, não com força – uma medicina mais sensível, 
eficaz e alinhada à singularidade de cada paciente.
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As primeiras moedas que circularam no Brasil foram 
as portuguesas. Embora tivessem nomes específicos, seus 
valores eram expressos com base no valor de uma delas, 
o real, moeda criada em Portugal no século XIV. O plural 
de real – reais – foi popularmente substituído por réis no 
reinado de D. Sebastião (1557-1578) e, oficialmente, no 
reinado de D. João IV (1640-1656). O termo réis passou 
a designar o sistema monetário português e, consequente-
mente, o brasileiro até meados do século XX. A união das 
coroas de Portugal e da Espanha, de 1580 a 1640, tor-
nou intensa a circulação de moedas de prata espanholas 
no Brasil. Nos primeiros séculos de colonização, também 
circularam moedas trazidas por piratas e outros invasores.

Cartilha “O dinheiro no Brasil” – Banco Central

O início da circulação 
monetária no Brasil

CURIOSIDADE

bem-estar

As frutas e o 
estado de espírito

A ameaça da 
automedicação

Benefícios da goiaba

Depois de analisar os hábitos alimentares de 80 mil pessoas, pes-
quisadores de universidade da Inglaterra concluíram que, quanto 
maior o consumo de frutas e vegetais, melhor o estado de espírito 
das pessoas. Na pesquisa eles detectaram que o pico de alegria 
ocorreu com a ingestão de sete porções diárias.

Uma pesquisadora de universidade do Canadá comenta que é 
difícil apontar o mecanismo de ação que levou ao resultado, mas 
sabe-se que esses alimentos são fontes de vitaminas, minerais e an-
tioxidantes. No entanto, uma substância que pode contribuir para 
isso é o ácido fólico, que está presente em muitas frutas e vegetais e 
aparece em baixos níveis em pessoas deprimidas.

Frutas x açúcar
As frutas são ricas em frutose, açúcar que pode engordar se inge-

rido em excesso. Por isso, a alimentação deve ser balanceada, além 
de não esquecer de incluir também os vegetais.

A goiaba é fruta tropical originária da América Central e do Sul, 
especialmente das regiões que hoje compreendem o Brasil e o Méxi-
co. É amplamente cultivada em países tropicais e subtropicais.

Rica em vitamina C: Fortalece o sistema imunológico (possui 
até 4x mais vitamina C que a laranja).

Fonte de fi bras: Auxilia no funcionamento do intestino e no 
controle do colesterol.

Antioxidante natural: Contém licopeno e outros compostos 
que combatem os radicais livres, ajudando na prevenção do enve-
lhecimento precoce e de doenças crônicas.

Boa para a saúde cardiovascular: Contribui para a regula-
ção da pressão arterial e redução do colesterol.

Função anti-infl amatória e antimicrobiana: Suas folhas e 
frutos são usados na medicina popular para tratar infecções, dores 
de garganta e diarreias leves.

A goiaba é valorizada tanto na alimentação quanto na fitoterapia, 
sendo uma fruta medicinal com diversas aplicações naturais.

Metade das pessoas que sofrem de cefaleia (dor de cabeça) está 
sujeita a cair numa cilada capaz de intensificar o grau e a frequência 
do incômodo, pois ao tomar analgésicos por iniciativa própria pode 
promover, com o tempo, um efeito rebote na dor.

O abuso dessas drogas é um dos principais fatores para tornar o 
problema crônico, dizem os especialistas. Se a dor de cabeça ocorre 
várias vezes ao mês e chega a interferir no desempenho das tarefas 
da vida diária e/ou no trabalho, procure um especialista, que vai 
investigar se a dor é secundária, ou seja, sintoma de uma infecção 
ou outra doença, ou primária, se não tem causa estabelecida.

Entre as cefaleias primárias, as mais comuns, ainda se investiga o 
tipo específico. Só assim é possível determinar o tratamento preven-
tivo e minimizar as crises.

Dois tipos
Há diversos tipos de dor de cabeça, sendo as mais comuns a 

enxaqueca e a tensional.
Enxaqueca – atinge só um lado do crânio, com dor latejante de 

moderada a forte. A pessoa fica sensível à luz e barulho.
Tensional – manifesta-se nos dois lados da cabeça, com dor 

menos intensa, mas duradoura.

Números
95% das cefaleias são primárias
5% são secundárias
42% das pessoas com cefaleia têm o tipo tensional
11% apresentam enxaqueca
Há 150 tipos de dor de cabeça 
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Após o naufrágio de uma nave em ilha desabitada tem 
início a emocionante jornada de Roz, um robô da série 
Rozzum e o único ainda funcional e inteligente após o aci-
dente. Isolado em ambiente desconhecido e inóspito, Roz 
precisa enfrentar os desafios da natureza selvagem para 
sobreviver. Sem outras opções, aprende a se adaptar, 
observando e interagindo com os animais locais. Com o 
tempo passa a compreender os ciclos da vida na floresta 
e os princípios da convivência com o meio ambiente. Di-
rigido por Chris Sanders, responsável por sucessos como 
Lilo & Stitch e Como Treinar o Seu Dragão, Robô Selva-
gem é narrativa tocante sobre a relação entre tecnologia 
e natureza, além de profunda reflexão sobre o que signi-
fica estar vivo. O filme conquistou a crítica e foi indicado 
ao Oscar 2025 em três categorias: Melhor Animação, 
Melhor Trilha Sonora e Melhor Som.

Crédito foto: Rolling Stone Brasil

Gênero: Aventura, animação, comédia, família
Duração: 1h42min
Amazon Prime Vídeo - 2024
Classificação: Livre

Robô selvagem 
The Wild Robo

Ingredientes da massa
03 ovos
01 xícara de chá de leite (240ml);
1/2 xícara de chá de óleo (120ml);
1/2 cebola (opcional);
01 colher de sobremesa de orégano;
01 xícara e 1/2 de farinha de aveia;
01 colher de sopa de fermento em pó.

Modo de preparo: No liquidificador coloque os 
ovos, o leite, o óleo, a cebola e bata por 1 minuto. Adi-
cione a farinha de aveia, o orégano e bata até misturar. 
Por fim, adicione o fermento em pó e misture.

Para o recheio
Muçarela, presunto, tomate sem sementes, cebola pica-
da, ovo cozido, salsinha e cebolinha, sal à gosto para 
ajustar. Misture tudo e reserve.

Preparo da torta
Em forma média untada, despeje metade da massa. 
Coloque todo o recheio e espalhe bem. Feito isso, 
despeje a outra metade da massa e leve para assar em 
forno pré-aquecido à 180°C por aproximadamente 35 
minutos. O tempo pode variar de acordo com a potên-
cia de cada forno.

Ingredientes
1 xícara de farinha de arroz ou farinha zaya*
1/2 xícara de aveia em flocos finos
1/2 xícara de água morna
1/4 xícara de azeite
2 colheres de castanha triturada
1 colher de sopa de linhaça ou chia triturada
1 colher de sopa de fermento
1 colher de sopa de açúcar mascavo
3 ovos
1 colher de chá de sal

Misture bem todos os ingredientes secos; depois junte 
os úmidos e mexa até ficar uma massa homogênea. 
Leve ao forno em forma untada a 200 graus por 30 
min.
*A Zaya é farinha multiuso de ingrediente único: a man-
dioca. Por isso, é sem glúten, integral, sem oleaginosas 
e sem conservantes.

Receitas
Torta 
portuguesa

Pão sem 
glúten

bem-estar

“Só há duas maneiras de viver a vida: 
a primeira é vivê-la como se os 

milagres não existissem. A segunda é 
vivê-la como se tudo fosse um milagre.”

Autor anônimo

sssaaaa
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Iniciada A reforma da Ala Azul do ‘Emílio Carlos’
Reforma é resultado de união entre AEC e Voluntários do Bem

A AEC/Associação de Assistência ao 
Hospital Emílio Carlos e os Voluntários do 
Bem se uniram para reformar a Ala Azul 
do Hospital Emílio Carlos. Orçada em 
R$ 2.131.200,00, divididos em cotas parce-
ladas em 12 vezes, ela foi viabilizada com o 
auxílio de empresas e pessoas que desejam 
contribuir para o atendimento mais acolhe-
dor e eficiente para os pacientes, acompa-
nhantes e profissionais de saúde. A reforma 
foi iniciada no dia 05 de maio, com término 
previsto para até 04 de janeiro de 2026.

O projeto contempla a renovação com-
pleta de 17 quartos, com 32 leitos de en-
fermaria, incluindo um de isolamento, além 

da modernização de 
21 sanitários, áreas 
de suporte, como Pos-
to de Enfermagem, 
Sala de Prescrição, 
Sala de Curativos, 
Copa, Rouparia e de-
pósitos de material de 
limpeza e pequenos 
equipamentos. O ar-
quiteto João José Ma-
lachias Martins, pela 
AEC, e o engenhei-
ro Jhonatas da Silva 
Oliveira, pela Funda-
ção, acompanham a 
obra.

O presidente da 
Diretoria Executiva da 

Fundação Padre Albino, Reginaldo Donizeti 
Lopes, agradeceu a parceria destacando 
a importância da união de esforços para 
a melhoria contínua dos serviços de saú-
de. “É com gratidão que recebemos, mais 
uma vez, o apoio da AEC e dos Voluntários 
do Bem, parceiros fundamentais na trans-
formação do nosso hospital. A reforma da 
Ala Azul representa avanço significativo na 
qualidade da assistência oferecida aos nos-
sos pacientes e só é possível graças ao en-
gajamento e generosidade desses parceiros 
e da comunidade. Juntos, seguimos cons-
truindo um cuidado mais humano, eficiente 
e acolhedor.”

A AEC
A AEC já reformou as Alas Branca, Roxa, 

Amarela e Verde do Hospital Emílio Carlos. 
Na reforma das quatro alas foram investi-
dos R$ 4,3 milhões, sendo que R$ 2,9 mi-
lhões diretamente pela AEC.

Voluntários do Bem
O grupo Voluntários do Bem, criado em 

2016, realiza a Feijoada do Bem e a Tar-
de do Bem, esta também em Santa Adé-
lia. Desde 2016 e já somadas a Tarde e 
a Feijoada do Bem, realizadas em março 
e junho, o grupo já doou R$ 1.951.336 à 
Fundação Padre Albino.

HEC: obra de expansão EM nova fase

Novo Pronto
Atendimento do HPA

A obra de ampliação do Hospital Emílio 
Carlos entra em nova fase. Após a conclusão 
das alvenarias e da estrutura de concreto dos 
dois pavimentos dos setores A e B, os principais 
do projeto, que interligam esse novo anexo ao 
prédio atual, os trabalhos se concentram no se-
tor C, que comportará, nos seus dois pavimen-
tos, 30 boxes de serviços, consultórios, salas 
para pequenos procedimentos, vestiários, sani-
tários, recepções e salas de espera, entre outras.

Também integrante do projeto ‘Design do 
Futuro’, na obra do novo Pronto Atendimento 
do Hospital Padre Albino já estão concluídas 
a estrutura de concreto armado, alvenaria, 
reboco interno e externo, coberturas e imper-
meabilização das lajes expostas. Em execu-
ção, o fechamento interno em drywall, forros 
em gesso acartonado e removível, instala-
ções elétricas, hidráulicas, gases medicinais, 
ar-condicionado e serviços de acabamento, 
como revestimento de paredes, pisos porce-
lanatos, cerâmicos, bancadas e peitoris de 
granito e pintura.

No mês de maio foi concluída a marquise 
da recepção e do Pronto Atendimento Adulto 
e Infantil, a instalação dos reservatórios de 
retenção de águas pluviais, a demolição da 
Litotripsia, o piso em concreto polido do es-
tacionamento no subsolo e a instalação dos 
pisos vinílicos do 1º pavimento. 

A pintura externa foi iniciada e neste mês 
de junho continua o fechamento interno em 
drywall, forros, instalações, revestimentos, 
esquadrias de alumínio e pintura. Nesse mês 
tem início uma etapa muito importante - a 
execução da pele de vidro das fachadas.

 O novo Pronto Atendimento é financiado 
por recursos do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). A 
previsão para conclusão das obras é para o 
segundo semestre deste ano.

Em andamento a execução das caixas de 
captação de água pluvial, que contribuirão 
para a gestão consciente dos recursos natu-
rais no novo complexo hospitalar.

Integrante do terceiro movimento do pro-
jeto “Design do Futuro” a obra é financiada 
com recursos do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). A 
previsão de conclusão da obra é para o se-
gundo semestre de 2026.


